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Dois termos podemos encontrar no tema desta palestra; e é justament6 
em tomo deles que será possível desenvolver a idéia, ou algumas idéias, acer­
ca da presença do homem brasileiro no mundo tropical. São os dois termos 
que integram a idéia a desenvolver; um, o homem, no caso o homem brasilei­
ro; outro, o trópico, ou seja o ambiente em que este homem brasileiro surgiu 
e vive. São êles os elementos centrais do nosso tema: o ambiente e o homem; 
o ambiente característicamente tropical e o homem tropicalmente brasileiro.

É evidente que a partir desta colocação nos situamos diante do que po­
deríamos chamar de relacionamento do homem e do meio, ou seja o compor­
tamento do homem brasileiro neste meio que ele transformou, por sua ação 
cultural, em seu ambiente. Foi em trópico que surgiu êste homem; em trópi­
co que era inicialmente ocupado por tribos ou grupos indígenas, com as quais 
misturaram os portugueses chegados a partir dos começos do século XVI co­
mo descobridores e colonizadores. E trazendo estes portugueses, também ou­
tro elemento humano: o negro africano, vindo como escravo para a chamada 
mão de obra necessária aos trabalhos agrários, domésticos e mais tarde urba­
nos. 

O homem brasileiro, surgido neste meio tropical, é inicialmente um pro­
duto dêstes três grandes grupos, através de um processo de mestiçagem que se 
desenvolveu, no decorrer dos séculos; deste processo têm igualmente partici­
pado nos últimos 150 anos, mais ou menos, outros grupos europeus, mas não 
portugueses, e de tempos mais recentes - pouco mais de 50 anos - um grupo 
oriental: o japonês. Seria, aliás, mais exato falarmos em Ifomens brasileiros 
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dias, não raro inquieto no relacionamento entre grupos humanos diferentes e 
vivendo às vêzes o choque de culturas distintas, a experiência de um ambiente 
de relações harmônicas entre homens que provieram de troncos étnicos diver­
sos. E com esta experiência, em trópico e aos influxos deste ambiente tropical 
pode oferecer uma contribuição, talvez única em nossos dias, para a paz e a 
harmonia entre os homens, através de um largo processo de miscigenação e de 
transculturação que, iniciado no século XVI, prossegue em nossos dias, e 
continuará de certo, a testemunhar a presença atuante do homem brasileiro 
em seu mundo tropical. 




